
 

 31 

Algumas Teorias  
 

O desenvolvimento das ilusões 

 
“A verdadeira natureza do homem, é a totalidade das rela-

ções sociais”, disse Marx, nas suas teses sobre Feuerbach, em 
1845. Marx, nega a existência de Deus e diz que cada indivíduo é 
produto da sociedade humana em que vive. 

“O homem está condenado a ser livre”, argumenta Sartre, 
na França, na década de 40. Sartre, como Marx, nega também a 
existência de Deus, mas, por outro lado, nega que sejamos determi-
nados pela sociedade ou por qualquer outro fator. “Sustenta que 
cada indivíduo é completamente livre para decidir por si mesmo o 
que quer ser e fazer” (11). 

Já o sábio vienense Sigmund Freud, que, por sua vez, tam-
bém não acredita em Deus, entende que o ser humano é determina-
do pelo seu inconsciente, a liberdade e a independência são um mi-
to; esse fato, entretanto, não retira dele a responsabilidade por si 
próprio, pelo seu inconsciente e pela trajetória de sua vida. 

“As diferentes visões sobre a natureza humana levam a dife-
rentes conclusões a respeito do que devemos fazer e como podemos 
agir. Se Deus nos criou, então é a Sua vontade que define o que 
devemos ser, e devemos ir ao Seu encontro para sermos ajudados. 
Se somos criados pela sociedade, e se nossa vida não é satisfatória 
então não haverá cura real até que a sociedade seja transformada. Se 
somos fundamentalmente livres e não podemos escapar da necessi-
dade de escolha individual então a única atitude realista é aceitar a 
nossa situação e fazer nossas opções com plena consciência do que 
estamos fazendo” (11).  

Por outro lado, a idéia de que a natureza depende de nós, isto 
é, que nós é que controlamos a natureza e, que nossa influência é 
que vai nos dizer o que vai acontecer com a natureza, pode ser en-
ganosa: A destruição do mundo natural não é resultado do capita-
lismo global, da industrialização, da ‘civilização ocidental’ ou 
quaisquer falhas em instituições humanas. É a conseqüência do su-
cesso evolucionário de um primata excepcionalmente ativo. Ao 
longo de toda história e pré-história, o avanço humano coincidiu 


